PROJETO DE LEI Nº 370/2011

SÚMULA: Desafeta  de  uso comum do povo e/ou especial   área   de   terras     constituída   do   Lote  n.º  09  da  Quadra 01, contendo  9.916,78 m²,  do  loteamento  Industrial   NISHI II, Cilo III,  da Gleba  Jacutinga  e autoriza  o Instituto de Desenvolvimento de Londrina – CODEL a doar à empresa  LONDRIESTUFA  INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE ESTUFAS PARA AGRICULTURA E MÓVEIS TUBULARES LTDA, destinada à implantação de uma indústria de  estrutura para estufas agrícolas, utensílios para jardinagem, confecções de peças metalúrgicas  e produtos diversos de serralheria, nos termos da Lei Municipal 5.669/93, de 28 de dezembro de 1993 e ainda de acordo com as diretrizes da lei Municipal n° 9.284 de 18 de dezembro de 2003, que estabelece normas para doações,  concessões de direito real de uso e permissões de uso de imóveis do Município, e dá outras providências. 
Londrina, 22 de setembro de 2011. 

        Homero Barbosa Neto

PREFEITO DO MUNICÍPIO

Texto do Projeto de Lei em anexo. 
PROJETO DE LEI Nº 370/2011

SÚMULA: Desafeta  de  uso comum do povo e/ou especial   área   de   terras     constituída   do   Lote  n.º  09  da  Quadra 01, contendo  9.916,78 m²,  do  loteamento  Industrial   NISHI II, Cilo III,  da Gleba  Jacutinga  e autoriza  o Instituto de Desenvolvimento de Londrina – CODEL a doar à empresa  LONDRIESTUFA  INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE ESTUFAS PARA AGRICULTURA E MÓVEIS TUBULARES LTDA, destinada à implantação de uma indústria de  estrutura para estufas agrícolas, utensílios para jardinagem, confecções de peças metalúrgicas  e produtos diversos de serralheria, nos termos da Lei Municipal 5.669/93, de 28 de dezembro de 1993 e ainda de acordo com as diretrizes da lei Municipal n° 9.284 de 18 de dezembro de 2003, que estabelece normas para doações,  concessões de direito real de uso e permissões de uso de imóveis do Município, e dá outras providências. 

A CÂMARA MUNICIPAL DE LONDRINA, ESTADO DO PARANÁ, APROVOU E EU, PREFEITO DO MUNICÍPIO, SANCIONO A SEGUINTE

L E I :
                          
Art. 1º    Fica desafetada de uso comum do povo e/ou especial a   área   de   terras     constituída   do   Lote  n.º  09  da  Quadra 01, contendo  9.916,78 m²,  do  loteamento  Industrial   NISHI II, Cilo III,  da Gleba  Jacutinga, da  sede do Município.

                              
Art. 2º Fica o Instituto de Desenvolvimento de Londrina – CODEL, autorizado a doar   empresa,  LONDRIESTUFA   INDÚSTRIA  E  COMÉRCIO  DE  ESTUFAS  PARA AGRICULTURA E   MÓVEIS  TUBULARES  LTDA, o imóvel descrito no artigo anterior desta lei, mediante prévia avaliação...

               
Art. 3º   No  imóvel  descrito  no  artigo anterior  desta lei, a donatária promoverá a instalação de uma indústria de estrutura para estufas agrícolas (destinada  a  produção de frutas verduras  e  legumes  em geral em ambiente protegido e de melhor qualidade), utensílios para jardinagem, confecções de peças metalúrgicas  e produtos diversos de serralheria.

                          
Art. 4° As obras  de implantação da indústria deverão ser iniciadas  no prazo de 06 (seis) meses, contados da data de publicação desta lei,e concluídas no prazo de 30 (trinta) meses de seu início, sob pena de reversão do imóvel ao domínio da CODEL, com todas as benfeitorias nele introduzidas, sem direito a qualquer retenção.

                     

Parágrafo único.   As obras a que alude o caput deste artigo deverão ser executadas com a construção de 1.000,00 m², destinada a fábrica e escritório, 2.500,00 m² de  área de armazenagem de matéria-prima, produtos em elaboração e produtos  em elaboração e produtos acabados, 1.500,00 m² de área para pesquisa e teste, modelos de estufas, telas de sombreamento e plásticos para cobertura, totalizando assim   5.000,00  m² de área  a ser ocupada, além das áreas de estacionamento e pátio.

                              
Art. 5º Do instrumento público de doação, deverão constar, entre outras, cláusulas especiais, estabelecendo que: a donatária deverá

            I - cumprir todas as exigências da Lei Municipal n.º 5.669/93, que dispõe sobre a Política de Desenvolvimento Industrial do Município de Londrina

            II – gerar, 06  empregos diretos.

                             
Art. 6° Para cumprimento do disposto  na Lei Municipal  n° 9.284, de 18 de dezembro de 2003, a DONATÁRIA  deverá:

            I  -  obedecer as normas de equilíbrio ambiental e as relativas à segurança e à medicina do trabalho; ( artigo 3°., inciso II );

            II – comprovar a destinação  de empregos para pessoas portadoras de deficiência, em percentual fixado em Lei,  quando for o caso;  (artigo 3°, inciso III);

                              Parágrafo único.   a Donatária deverá ainda comprovar  a destinação de empregos para pessoas com mais de 40 anos de idade, nos termos do artigo 41-B, da Lei n° 5669/93.

                          

Art. 7º A fiscalização para controle das condições estabelecidas na Lei n.º 5.669/93  e 9.284/2003, será realizada, periodicamente, pelo Instituto de Desenvolvimento de Londrina -  CODEL.

                  
 
Art. 8º A DONATÁRIA  não  será  beneficiada  com os incentivos tributários previstos no Artigo 3º    da Lei Municipal n.º 5.669/93.

                                   Art.9º O Município de Londrina, através do Instituto de Desenvolvimento de Londrina – CODEL,  autoriza a donatária a gravar junto ao registro de imóveis hipoteca, bem como, todos os seus títulos e contratos  dele  decorrentes sobre este imóvel, exclusivamente para fins de realização de financiamento para construção da unidade industrial.

                       
 
Art. 10.   Não se compreendem   na restrição prevista no Artigo 29 da Lei n° 5669 de 28 de dezembro de 2003, a hipoteca ou outro ônus real em favor da instituição financeira  em garantia  de financiamentos  destinados a indústria instalada no imóvel.

                      
 
Art.11.  As despesas decorrentes da escrituração do imóvel a que alude esta lei correrão às expensas da DONATÁRIA, incluído o Imposto  de Transmissão Causa Mortis e Doação de Quaisquer  Bens ou  Direitos – ITCMD.

                   
Art.12.  Esta lei entrará em vigor na data de sua  publicação, revogadas as disposições em contrário,  especialmente as Leis nºs 10.546, de 06/10/2008, que autorizou a doação do do   Lote  n.º  09  da  Quadra 01, contendo  9.916,78 m²,  do  loteamento  Industrial   NISHI II, Cilo III,  da Gleba  Jacutinga,  para a empresa  LONDRIESTUFA   INDÚSTRIA  E  COMÉRCIO  DE  ESTUFAS  PARA AGRICULTURA E   MÓVEIS  TUBULARES  LTDA.

JUSTIFICATIVA




Estamos enviando à aprovação dessa Egrégia Câmara o incluso Projeto de Lei, através do qual procura o Executivo através do Instituto de Desenvolvimento de Londrina – CODEL a necessária autorização legislativa para desafetar de uso comum do povo e/ou  especial e efetuar a doação da área de terras de propriedade do  Insttituto de Desenvolvimento de Londrina - CODEL, destinada à implantação de uma indústria no Município de Londrina,  conforme previsto no Artigo 17 da Lei Municipal n.º 5.669, de 28 de dezembro de 1993, que dispõe sobre a Política de Desenvolvimento Industrial do Município  e ainda de acordo com as diretrizes da lei Municipal n° 9.284 de 18 de dezembro de 2003, que estabelece normas para doações,  concessões de direito real de uso e permissões de uso de imóveis do Município.

                                   O Projeto de Lei pretende  efetuar a doação à empresa LONDRIESTUFA  INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE ESTUFAS PARA AGRICULTURA E MÓVEIS TUBULARES LTDA,  da área de terras,  contendo 9.916,78 m², subdivisão do Lote 09  da Quadra 01, do Loteamento Industrial Nishi II, Cilo III,  da Gleba Jacutinga,  da sede do Município.  

          Fatos: A Lei Municipal n° 10.546 de 06 de outubro de 2008, autorizou a CODEL a doar à empresa LONDRIESTUFA INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE ESTUFAS PARA AGRICULTURA E MÓVEIS TUBULARES LTDA,  a área de terras acima descrita, destinada  à   transferência e expansão, de uma indústria de estrutura para estufas agrícolas (destinada à produção de frutas, verduras e legumes em geral em ambiente protegido e de melhor qualidade), utensílios para jardinagem, confecções de peças metalúrgicas  e produtos diversos de serralheria, onde se comprometeu a construir 1.000,00 m², destinada a fábrica e escritório, 2.500,00 m² de  área de armazenagem de matéria-prima, produtos em elaboração e produtos  em elaboração e produtos acabados, 1.500,00 m² de área para pesquisa e teste, modelos de estufas, telas de sombreamento e plásticos para cobertura, totalizando assim   5.000,00  m² de área  a ser ocupada, além das áreas de estacionamento e pátio, que deveriam ser iniciadas no prazo de 6 (seis) meses e concluídas no prazo de 30 (trinta) meses,  contados da data da publicação da lei (14/10/2008), sob pena de reversão do imóvel ao domínio do Instituto de Desenvolvimento de Londrina  - CODEL, com todas as benfeitorias nele introduzidas, sem direito a qualquer retenção. 

           A Londriestufa iniciou as obras no terreno doado com a terraplanagem, e  elaboração com conseqüente aprovação do projeto arquitetônico  em outubro de 2009 na Secretaria de Obras. A empresa também já providenciou toda a estrutura metálica do barracão.

          Na seqüencia  foi dado inicio ao processo de licenciamento ambiental com auxilio d euma empresa especializada (Master Ambiental),  que verificou  que o terreno doado se encontrava dentro da Zona Especial 1 (um) – Zona Especial de Equipamentos Institucionais – destinada ao Pool de Combustíveis.      Foi solicitado a SEMA, que emitiu parecer favorável e depois o processo foi encaminhado ao IPPUL, solicitando a certidão de inexistência de óbices, que é exigida pelo IAP.  Em 26/07/2010    o IPPUL emitiu a certidão n° 099/2010, indeferindo a solicitação.

            Revendo seu posicionamento o IPPUL, através da certidão n° 082/2011, não existe óbices quanto ao uso e ocupação do solo.
            Todos esses procedimentos fizeram com que o prazo para construção das obras se esgotassem. Motivo pelo qual a empresa LONDRIESTUFA solicitou a CODEL, a prorrogação do prazo para que a empresa posa concluir as obras.

                                   Beneficiária:  A empresa LONDRIESTUFA  INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE ESTUFAS PARA AGRICULTURA E MÓVEIS TUBULARES LTDA, está localizada em imóvel   na Estrada Alcides Turin n° 1.500, Gleba Cafezal, Lote 257, Sitio Kariya, Aviação Velha,  nesta Cidade e  tem a intenção de transferir  e expandir  suas atividades.
FOTOS DA EMPRESA 
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ESTRUTURA  DE AÇO JÁ ADQUIRIDA 
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            Atividade da empresa: Atua no ramo de indústrialização de estrutura para estufas agrícolas (destinada à produção de frutas, verduras e legumes em geral em ambiente protegido e de melhor qualidade), utensílios para jardinagem, confecções de peças metalúrgicas  e produtos diversos de serralheria.

            Projeto de Ocupação: No imóvel a ser doado a empresa pretende implantar uma indústria   de estrutura para estufas agrícolas (destinada à produção de frutas, verduras e legumes em geral em ambiente protegido e de melhor qualidade), utensílios para jardinagem, confecções de peças metalúrgicas  e produtos diversos de serralheria, com a construção de 1.000,00 m², destinada a fábrica e escritório, 2.500,00 m² de  área de armazenagem de matéria-prima, produtos em elaboração e produtos  em elaboração e produtos acabados, 1.500,00 m² de área para pesquisa e teste, modelos de estufas, telas de sombreamento e plásticos para cobertura, totalizando assim   5.000,00  m² de área  a ser ocupada, além das áreas de estacionamento e pátio,  no prazo  de 30 (trinta) meses,  sendo o valor total de investimentos com recursos próprios  e de terceiros da ordem de R$ 400.000,00  (quatrocentos mil reais),  entre obras  civis, máquinas, equipamentos e instalações, sob pena de reversão do imóvel ao domínio do Instituto de Desenvolvimento de Londrina  - CODEL, com todas as benfeitorias nele introduzidas, sem direito a qualquer retenção. 

                                   O empreendimento deverá gerar no mínimo 06 (seis)   novos empregos diretos, estando atualmente com 04 (quatro) empregos diretos e dez empregos indiretos, atingindo um total de 10  (dez) empregos diretos, sendo que  a previsão de faturamento  anual  é da ordem de  R$ 852.874,10 (oitocentos e cinqüenta e dois  mil oitocentos e setenta e quatro reais e dez centavos) com expansão das atividades

                                       Parecer da Comissão: O processo com a documentação da empresa pretendente,  foi devidamente analisado quanto à sua ação e Acompanhamento Industrial, é recomendado pelo Instituto de Desenvolvimento de Londrina - CODEL, em reunião realizada no dia 02 de setembro de 2011,  gestor da política de desenvolvimento industrial o Município, por ser um empreendimento da maior importância para a economia local.
                                    Do instrumento de doação deverão constar cláusulas que garantam a reversão do imóvel ao domínio do Município, caso a empresa não seja efetivamente implantada.

                                     Portanto, senhor presidente e nobres edis, pela importância do incluso projeto, estamos à disposição para quaisquer informações adicionais ou troca de idéias, visando aprimorá-lo e, ao final, vê-lo aprovado, para que possamos proporcionar mais empregos e gerar rendas e impostos para Londrina.

Atenciosamente,


                                        Homero Barbosa Neto 



                        PREFEITO DO MUNICÍPO













